
BI B L I O G R A F I C A 
L I V R O S R E C E B I D O S 

• Cariou Olavo — A vida turbulenta do 
Padre José Agostinho de Macedo. (Guima­
r ã e s & C . a — L i s b o a ) . 

•• Sousa Costa — Heróis Santos e Peca­
dores. (Gu imarães & C . a ; — L i s b o a ) , 

•• Ruben G. Constantino — A Cidade da 
Quimera, ( l ) epos i t . : L i v r . Ave la r Machado 
— L i s b o a ) . 

•• Sigrud Cristiansen — Dois vivos e um 
morto — (Guimarães & C . a — Lisboa) . 

• i Alfredo Brauehle — A mobilisação da 
Psique pelo Hipnotismo e a Auto-Sugestão — 
t r a d . de M. G o u l a r t M a d r u g a d a (Mosaico 
da Cultura — n.° J017 — E d i t o r a «Argo» — 
Lisboa) . 

™ Gustavo } ' . Zàhn — A Luta. com <t 
Selva -— t rad . de I r ene Rodr igues (Mosaico 
da Cultura — n.° 1011 — E d i t o r a «Argo» — 
L i s b o a ) . 

• I Ferreira de Mira— Palestras Científi­
cas. («Seara Nova» — Li sboa ) . 

Joaquim de Carvalho — Oróbio de Cas­
tro e o Espinozismo. («Seara Nova» — L i s ­
boa) . 

•• Bento de Jesu* Cavaca—Galileo (;<i-
lilei. («Seara N o v a » — L i s b o a ) . 

•• Alberto Candeias — A Personalidade e 
a Obra de Darwin. («Seara Nova» — L i s b o a ) . 

•• Camara Reys — As questões morais e so­
ciais na literatura. I — E m i l i o Zo l a ; I I — E ç a 
de Que i roz . («Seara Nova» — L i s b o a ) . 

™ Alberto Candeia*—A Ciência na Adver­
sidade. (Cadernos da Seara Nova—«Seara 
Nova» — Li sboa ) . 

• i Agostinho da Silva—Iniciação, Cader­
nos de informação cul tura l . 2 . a série : 

O planeta Marte 
A vida de Lesseps 
Por três ovos de pinguim 
A arte pre-históríca 
O budismo. 

R E V I S T A S 

Pensamento (n.° 150) — D e s t a c a m o s : Crí­
tica à psicanálise-dial ética do Dr. Wilhelm 
Reich (por J . Sapi r ) , conclusão de n ú m e r o s 
an t e r io re s . Problemas da biologia ( João Ten-
d e i r o ) ; h á nes t e ar t igo u m a frase finalista 
(não h á manei ra de banir por comple to da 
ciência e s t a pecha da l inguagem finalista) 
e u m a imprec isão : diz o A. que «nas ba­
c té r ias , pe lo con t rá r io , a m e m b r a n a ou 
ectoplasma ( p o r oposição ao con teúdo ou 
e n d o p l a s m a ) , forma u m ve rdade i ro reves­
t i m e n t o » . Não e s t á c e r t o : o reves t imento 
das bac t é r i a s n ã o é de n a t u r e z a p ro top lás ­
mica , e p o r t a n t o , não é ectoplasma. E s t a 
pa l av ra aplica-se à c a m a d a ex te rna , con­
densada , do c i top lasma das células n u a s , 
sem m e m b r a n a diferenciada, e que por isso 
funciona como m e m b r a n a — é a membrana 
plásmica, como ficou descr i ta no nosso úl­
t imo n ú m e r o , pág . 20 . 

E J O R N A I S 

D e s t a c a m o s a i n d a : Ciência económica 
(Engén io Bas to s F r e i r e ) e Reflexões sobre 
a alimentação (Fe r re i ra de Mira) . 

Seara Nova — ( n . o s 083 e 084) — Começá­
mos a receber e s t a revis ta , que há t a n t o s 
anos se m a n t é m sempre firme na sua l inha 
de condu ta , mas nem sempre de acordo 
com as rea l idades e necess idades do nosso 
t e m p o . Des t acamos , no n.° 0 8 3 : Manuel 
Bento de Sousa ( F e r r e i r a de Mira) e no 
n.° 084 a con t inuação des te mesmo t r a b a ­
lho e A Arte e o poder temporal ( S a n f A n a 
Dionís io) . 

Jornais — Con t inuamos a receber O Tra­
balho, A Mocidade, Correio da Estremadura, 
A Rabeca, o Jornal de Moura, e t c . 


